
Rave 

      

REyISTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
          

Amno * Preços da assignatura as 
fi 18nm|9 

  

pese | e | 47» pano — XVI Volome—1.* 666 entrega 
       sata aqui] asi Peradlrane a poco eee) io | ir Besnestoicansn rãs so 4 | dm 

5900 | 
  

  

| DE JUNHO DE   am E 

  

1894 

tedacção — Atelier de Gravura Administração. 
Lisoa, L. o Pego Nova, entrada pela T, do Coneent de Jesus, À 

| (Todos os pedidos de assignat qdo seu impóri, e diciados À Adi 
=| (Caetano Alberto da Silva, 

  deverão por acompanhados 
náidos. => Editor responsavel 

  

  

  

        

CHRONICA OCCIDENTAL 
À inauguração do theatro de D. Amelia, o novo. thcaro da ruá do thesouro Velho, a que já nos re- 

er mos largamente na a ultima chronica, foi, como era de prever é como de justiça era, o atom: 
tocimento culininani da semana. Em toda a parte, mesmo nas cidades mais po: 
polosas € moviltentadas a inauguração d'um the Hro novo É sempre um caso que dá has vi dao ae atenções do publico; é facil q rianto O quê séria d inauguração de um grande 
Teatro, dum Chentro, que vem trazer uma nota Mova abs thentros do Lisboa e do qual e diziam aves rum cade como a now, onde at êncões da população no teem muito que fazer é 
ne ba Endar do amerisano, que escorrega nã 
alçado, ou um empregado dos telephones que anda pélas ruas dar baisa encarrapitado nês suas estada altssimas à consertar os os escangalha- dos, tem a miudo às honras de acontecimento 
Sentia a criosdade que essa Insuguração ilespertou foi tão grande, que foz com que sé cobriss quasi que totalmente 4 nssignatura para os 15 priméicos 
espectaculos desse teatro, apesar dos preços ee vaios dessa nssignatura é dese tratar duma com. 
Panhia dopereta Maliana, genero que entre nós Mupca teve grande succesto. ; 

Mercê do bom gosto de Guilherme da Silveira, 9 ilustrado director gerênte do novo theatro, & 
dos seus distinctos conhecimentos artísticos, essa companhia sahiu boa, nas o publico cobriu d assi lata ei saber de la ati bon ou má opor em Portugal não sé sabe nada do que se passa 
lá por fóra em theatros, excepto nos de Paris & 
ignorava-se portanto se ds artistas que figuravam o elenco unham ou não boa Eotçio nó merca 
e theatral—e rea tomar lugares para essas Feitas unicamente pelo imeresse e pela curio dade de assistir à induguração do novo theatro. Essa inauguração que, quando nós escrevemos a nossa ultima chronien estava anmanciada para 0 dia em gue essa chronica se devia publicar, se- 
gen Feira a rela Se no di imdino, ur 
ca 22, doniversario do casamento de-Suas Má- gestados El-Rei D. Carlos e rainha D, Amelia é ainda bem que se realiso nesse di, porque tra- tando.so duma recita de gala, todos os especta- 
dores, Renhoras & homens, foram para o thótro vestindo, toileite de gala, O que deu À eleganvissima 
Sala do theatro de DA: E um aspecto verdadei- rodeiramente estivo e distincio - 

heat teve ur enchente enorme e aimpres- 
ão produsta pela formosa sala, pelo elegante ja 
ESA E artístico e iguissiho Jorer da 1º ordem fez em toda à gente a mesm impressão de deslumbra- mento, ém que já aqui tinhamos fllado, todos es- tavam marasilhados encantados, com o tovothea 4fo e todos tinham Fasão de estar, porque, coma já dissemos, O teatro de D. Amelia é o mais elegan- ee bonto de todos os nossos theatros. À companhia italiana. agradou, sem despertar comido "grandes: enthusidsmos-Lo que não ate 
a dada isa E gravdade plo sitema, 

ca, com que 9 nosso publico, ha um tempo par 
Cá, ássiste Às primeiras Pepresentacões e dada tam- dem a escolha da peça” de abertura, que nunca 

  

  
    

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

teve grande success em Lisboa Filha do tambor 
"todas as operetas de Offenbach que se 1 
dado ia most Morra a Filha do tambor mor é à 
“qe menos têm agradado Repr & nom O seu 
Poemas éra a su música tiváram nunca entre 
Ge "alecesão 'comparavel ao da. Gram Dugueça 
Ber dal, Perichoe, e Brigas. : 

O desdngenho que led companhia tire 
SP he tm exito de ensemble, de bo mise en se 
ne unas Não teve successo nesentuado de estrellas. 
o houve nenhum artista que desalinasse no con 
Junto do desempenho, mas tambem não houve 
aos que 66 Evidenciasse notavelmente, que 
cre todos desse nos vistas  d'bi a ausencia dos 
randes emhusiáemos. 
a Soares, à actriz que fez o papel de filha 

      

    

  

  

do Tambor môr.e o actor que fez o papel de te- nente Roberto foram 05 dois artistas que mais agradaram na peça da estreia este pela sua boni- ta voz é pela arte com que cantou, aquela já co. mo camila tambem; mas principalmente como. Atriz, porque tem aráça, vivacidade o alegria, Ôs domitos fizeram rr por vezes mas parécs ram-nos um pouco exaggerados meta pega, pro- durando os- seus eieines pelo feito bull Ytliano a que nós hão estamos mbito habituados. Às operas cantadas nas outras noites-a Peri- elite “a Mascote, operas 2 que não assistimos, agradaram muito maio que à primeira, O que não admira porque alem d'essas operas serem muito “ais do hgrádo do nosso publico, os artistas estão Ja munto mais à vontade, sem às hesitações inho. 
Jantes a uma estreia perante um publico comple- 
tamence desconhecido e porque o publico já des 

  

  

QUARTA EXPOSIÇÃO DO «GREMIO ARTÍSTICO» 

    'A DA FONTE — Quanro po sa. Coxnrixa 
Copia ds uma photographia do sr, Camacho) 

                 



        

  

130 O OCCIDENTE 
        

ju é solemne toga de juiz severo que ultimo Trento entendeu ser elegante adopta” como 14 Tette para assitir ds primeiras representações. É or esa toa de uz que & abrigo a praca na noite ua inauguração do wentro de D. Ame uma injustiça agrante, não se lembrando de ch mar à scena e de appiaudir, com os appiauios à que elles tinham incontestavel direito, os artistas lustres que tão distinetamente decoraram o the tro D. Amelia, e os Cinco emprezarios daquela mova dal de Cipestaulo, que mis por amor da arte que por amor dos seus Interesses porque é claro que favendo um iheatro daqueliao mesmas imensões, mas sem aqueile luxo, tqueli elegon” a, ganhavam, 0. mesmo dinheiro gastando m fo iénos—dotaram Lisboa com aquele formoso. teatro, que é o mais elegante é mars luxuoso não vô da capital como do paiz inteiro. Pois nã primeira noite, o publico todo entregue sua prececupação de ser austero, grave, reso vado, nem sequer se lembrou que devia a cises he. Toicos empretarios € à esses exceilentes artistas decoradores. 0. prazer que Os seus olhos estavam. gosândo n'aquelie thentto, que excede tudo o que 
Por cá havia Felizmente a imprensa remediou esse esqu mento do público, não poopando elogios elogios que elles merecem bem, tanto a Rossi é à Mac 
mini, os dois distinetissimos. artistas. que deri ram à decoração do teatro e do jardim, como à Guilherme da Silveira, Visconde de S, Luiz de Braga, Miranda Ramos e Celestino da Silva os ce rajosos empresarios que se abalancearam a esse arejado commertimento 

  

  

      

    
  

       

   

  

  

  

Na quarta feira 23 inaugurou-se nas salas da So- ciedade de” Geographia de Lisboa a exposição é venda de rendas de Sorabal e de Peniche cujo ducto reverta em favor dos pescadores dest calidade, que Ja mezes lutam com a miseri, por Íbes ter filtado o peixe. À exposição que fot inaugurada solemnemen- te por Suas Magestades as ftanhas D Amelia e D. Maria Pia, tem sido muito concorrida e dado às melhores resultados. À instalação que é muto artística é elegante, fo fita por uma tommisção de senhoras, componta pela Ex =D. Marta Macha- do “ja Cruz, D. Ermelinda Cordeiro e suas filhas, D. Ermelinda e D, Leopoldina, D. Amelia de M nézes Cardoso, D. Amelia Cardoso, D. Magdalena Bimenel, D Gartrades Tavares, D. Ang 19. Basio, D. Diolinda. Cardoso, D. Máfia Pinto Cardoso, D' lula Correia D: Sophua de Soúsa eb Anna Luzes À exposição occupa à salão central da Socieda- de de Geogroniva, dhamado o salão dos Fundado: tes, às Salas Intertes, sala de Angola é sala de Mogambique 
Às Féndas estão exçostas sobre colchas de da misto, olocadas em altos cavalstes, e em cima e meias, que oceupam o centro des salas Entre ds tendes eRpostas algumas duma man Ssiba rimos é que rialda Com asmelors, qse no Bento se produz á fôra, Bauram os are! fio das numas? ds colas indústss de 5 

culares desta ultima villa qa Ê Nas ls colocada sobre rigisimas cole, g$em se os retratos. bella phtograpias do sr! Camacho. de S. Ma Rainha D Ammelorde 8º AL tera O Principe Reale de 8 Ma Rainha D. Ma: ria Pis, que está collocado sobre o estrado onde trabalham as alunas da escola induatrial de Pes niçhe, que tem o nome da augusta sobérans Vê eabalhar estas alumnse não é com corte 2a dos menores attractivos desta exposição. Às alumpias que são 6, duas de cada um dos res ane nos do Gurso, chamam 5e Francisca Vidal, Amaiá susto, Roza Sryita, Conceição Sousa, Maria dá Gnseção Eta e Gerrudet da Conceição. tra” 
D. raca Rima a oitciane A mestra da esvola de Peniche é a ar. D. Etel- 
vina Augusta W Assumpção, e a da escola de Se 
tubal, que figura tambem com muita honra na Exposição é a sr D. Jonquina Guerreiro” ão xà de réndas que con à Caposisão 6 
desde. as. mais, modestas até ds mais Jaguara bordados de diversos generos e diverios van tos ete, 

“A “imlustria de rendas está muito adiantada e muito prospera, Nota se não ó grande aperta seio no, tabalho. como tambem grande vánie dade de desenhos. 
“As rendas de Peniche estão tendo grande aces 

    

  

    
  

  

        
    

   

    

  

  

   

  tação lá fóra é à exportação começa a serimpor- 
apt, pois nda já em-cêres de 100 contos de ris a importancia da exportação annual, 

Muitos dos produetos expostos teem já sido ven- 
didos é a exposição que fecha no dia em que à nossa chronica saé À la teve um verdadeiro sue. 
cesso, foi um acontecimento importante no nosso. 
mundo industeial é faz muita honra ds escolas de Peniche é de Setubal e à direcção excellente de 
Luciana Cordeiro o zeloso é Msre Inspector das escolas industriaes do sul 

      

  

“Também com o mesmo fim santo, proteger os pobres pescadores de Peniche, realisod.se o do: ing 27 uma recita em S, Carlos dada pelos quin tanistas (da universidade Ue Coimbra, que vibram representar a Lisboa à revista 0 1º Pelides em ins quê este amo consitia & especteuo a recitá dos quintanstas é que em Coimbra teve. arabe exito, hasemanas. O ar. Pela em Coimbra é uma revisa muito engraçada, excripra pelos ars. Armando Navarro, Antonio Caldas, Manoel Quintela, musiea dos srs: Antonio Viannit « Froctuoso da Silva A musica [o instrumentada pelo dr: Antonio S môes de Carvalho Barbas, que é um maestro dis. 
O sr. Peles em Coimbra, apesar de ter muitas alusões perfeitamente locass, agradou muito em Lisboa, os auetores é intreprétes foram maito ap- pitada : a jompletou o espectaculo ama engraçada canço neta mova de Accacio Antunea, To atenuado, desempenhada magistralmente pelo sr, Luiz Gac a, um rapaz muito, conhecido, muito querido em Lisboa, que tea immenta graça é representa domo um áctor consumado, & 6 mônologo Um ro: mn recnado excellentemente pelo sr. Chat Oy ncademicos de Lisboa izeram uma recepeão conusastca dos seus collegas de Coimbra ole: receram Mes no teatro de S. Carlos uma palma de Mlôres arilicives com fitas vermelhas com esta deuicaoria: «À. Academia de Lisboa aos quinta: nistas de direto, smp 

  

    

  

  

  

  

  

   

Gervasio Lobato 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

MONUMENTO A CHRISTOVÃO COLOMBO, 
EM S. DOMINGOS 

dns as menilações de publico reconhei 
Cristovão. Colombo conta se a estatua, que 08 habuanes de Sº Domingo cream ao Ms 

E um bello montimento, que mede uns dez me: tros de altura sendo a estatua bra do escuipror Bartholdi, gueto também da colossal estatua da Liberdade iluminando o mando, que se ergue à entrada do porto de New Vorie (1) À extoa dê Colono é de brone e aminta sobre um pedestal de granito. Na face do podes: tal figura de um indígena escreve a dedidatoria do monumento, O “monumento, que importou em 3o:00055009, foi feito por sulscripção entre os habitantes de Domingos, e está colocado no centro da praça aPÃemas de 5. Domingos, em lente da porta pride pal da catheiral 
se — 

JULIO CESAR MACHADO 
com ado do n.º 869] 

São celebres e raros os grandes leitores, apoos tam-Se: mete momento lembramo-nos apenas de tes — um francez, um alemião e um inglet = An- dricus, auctor dramatico e. contiste, Ludwig Tiecko poeta contemporâneo de Goethe, e 0 gran- 

  

A) Vi ecátênte vol x pag? 27 

    

      
de romancista Caos Dino, E maualmente estes Não atingiram perieição log o primeiro dia, em que «e apresentaram em público estro Maga fot portanto anna an dizes o Bono n adond ES meridional abundantes del palavra, se não eloquente não on aa pensam a porção dress a on mação ja Sommanicação, pelos olhos e pelo gesto Ele erio. que Mabe asim pensava é paso não re” 

Nessa noite, ao descer do estrado, perguntou- notes aos que Hk estavamos=sa oa nf ara dado à leitura, Respondemos]he que sim, fe ado o, Gia a mi precsu  qub ento imporcanca algum So eu triumahos 

  

  

  

    
  

  

      

  Narrador de primeira orderm era nos pequenas reuniões de amigos, attentos, esprituoros e ale Eres, que elle entonrava o sbu publico e 88 suas Victôrias: ma arte do. palavra 08 seus contos, as 
alo que (Em Ra pintura os quadrinhos dos peque. nos amengos, vivo, alegres, saltitantes, cheios de colorido efmuvimento. Ferminado o quidro, ot do o elfo, Machado despedia ae, de a reunião ou o encontro tinham sido fortuitõ, mas se ale ficava, ninguem diria que aquele rosto, serio e tal vez um posto riste er. o da artista, que com à na exuberante. mímica. physionomies hos fizera rr à bandeiras despregadant Ô piso em JulloAaenado, às vezes, era como au tomatiso =abria sê 6 fechâva-se, sem transição! Ee contraste das duas physionômins impresso nava me, sempre que o vin O autor de tantas pa- ginas alêgres, um homem que de sia tão bem foi, úm triste? Talvez Disrahia-se compondo, es. revendo, pondo em seen os episodios comicos da vidas distrania so Vepois, novamenne, relem doos 6” recitando.os. Na. dualidade da, nossa alma: muitas vezes o artista salva ou consola 0 homem, Tio Machado sofria do gado, era um biiosoy um fepatco Demais inha uma exiraordinaria sen abilidade, Um dia, andando nós a passeia nO Aterro, disse-me que. se sentia om pouco adoen- tado. E, atenta à sua cÕ€ triguciro-palida, peri Eunteihê se padecia do Bgndo. Le, com im ar Suasi tragico, & como que admirado da minha per: gta, responideueme, pondo a mão no sitios 2 me gado? Mas é uma faboa ums boa! Impressionável, s com aquele inimigo denvro de si, como não seria elle triste ' 
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Eis 0 omisos de Jo Machado comav-se o ni É pi Miguel Aglo Ltpi um mom pree 
destinado para à arte=[oi um grande artista -dos dl é oração = qm dos que mas exime One 
fora do vida, o momerto e que tanto se ese Fado su en, E raiado Pouco epois du morte ué notam pn. tar vi anmanciado o lei das obras que ele ei Sara À Curiosidade arte levou hcade ja o Se ai é conf qu ul om uma 
deante de nós à imagem da morte, é peste mo Mano exe imugem ara dumaigoo.. Noda Dna Jet que ve pubicada no Dio d 

ão Hei que efeito produziu nos outros a des 
cripção do que eu vira—o confronto, dentro d'a pole recinto, do passado com o presente mas, dias depois enconbel saio Cega Punto do pas je da Elia Machado straven! rea, e Ve igarmes 
Ego sabia que eras tão amigo do Lupindis se me elle Gostei, gostei muito, Tenho lido às Jão isa ta Saba ee no. Diario da At Sims. Mas aqua Folhetim oc esimenta 

mais... E a À Harração quente, vibrante, ds minhas im prsssões cat Ml à era crua que em io Ri o te espectaculo Era um bo é nobre Sora & do pole Vo, Infetameme, não inha A lempera Balance pará as durão bacias davi 
dave por isso elle as evitava. Mas nem a todas se poe og 

  

    

  

      
  

    
  

  

  

  

  

Disto aqui que lie era muito impressionavels 
dra o efectivamente. Uma tarde, do lusco-fusco, Inha Gl pela oa dê 5, Ambrosio, de casa de nero Chagas, para onde eu ia, Vendo 0, ob 
quei Um pouco brascamente, dirigindo me à ele, ram sb eoião una chapers A tyroleta, é é levava cum Desse sumbrelros na cabéça: Isto, à go 10 que ia nda rã nham sendo O Gai og saio netroi, fnerans aura que ele, desconhecendo-me, mestho depois de me ouvir à oi dégao um past à reaguda, encarando somo se at Tg tm Inga! epi aehámos ia gen so episodio, de que logo me esqueci Ele porém, o Empressonado, o Mervoso é que an! maio so csfuecen. Contou-o a Piheiro Copia DO rineira oeconto emaue he falo, & dee ab ectamente le ida cia que MU eco “depot me esereveu e que O lilor 
vae ter deante dos olhos, Eu quando à lk tive que avivar o registo da memória, para me recordar do o mid 
as E em 188 publicando no Dido sis, & um di, insere b nome de Julio Machado debaixo Mo aula duma delas, dedicando-va DE ore a ne Eures a dúcção, “6, mão! me achando, deixou-me a de. Enio aia tMieu tro Zacharias. Estou verdadeiramente rato à va ffvetoosa lembrança. Comquanto am os antigos, munes convivemos em grande iii. ade, e tida, por 110 menos mó penhora, em a as subido a amabilidade ca fonra da de- icatoria do. Jayilio romantico. Assaltaste-me, ima moie, ha anos, como vm malfetor quando &u vinha de casa de Plohero Chagas, devias me, Somo compensação, uma surpresa agradavel; mat 
confesso tê que Mica esperdt que 0 fosse tanto & tão hos ndo. por deseinhecar-a valia das tuas gualidados” "ab teu merecimento, mes por não Hgae facil que e Jembrass es de mim. Obrigado, Sosa um ria abraço, outro eutro dove db soração apreciador é amigo Sig 

Nesta. meia duzia de Jinhos humorísticas, é mio Amaveis decerto, está o caracter do hormém, Resua impressiondbiidade, é ma das feições do Seu talento: Impressionar o a minha dediencoria tanto como o eelebre encontro na rea de Santo Amos, anos dpois anda vio pa sia mem 
dee tm choque dos mentos a outia tocou o eoraçãoaribos exageradamente Ê r se Tempo já o Seu nome não andava tão gito-no sacim du popularidade, O espirito pu Bico, Puliçoso e ams da movidade, não porque ela Seja sempre melhor, mus porque & novidade, 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

O OCCIDENTE 

  seia, atento º apaixonado, na arena literacia os los gestos de movos é mais rúidosos luctado- 

  

Plraos! é goi detses, de que: muitos dos feia dido hole som, flo Sete em neto 
rafting o um mu db il 0 pa, le do as elegat elaido da ab ia ve Centid são lt, se adinisou tanto da Ph pda Se mlibe jo noite VÃO e admirava E, em materia de revião sempre esco e die é os me sato 
Dem costumo discuta: é dauctoridade humana, pa fans o Greco de ato a cam 
ma ue na vida é util, muitas veres, la- dir Gm 05 cb, e uvar om Ox lobos, mao meu Aga mona fo dual Dindennul ds carneiros de Panungio, Nero de Juto tambem, s por isso dio mercê sendo apenas secreuno do Insvuio indusriat Se dee listado no bandos pocos eia conselheiro, deputado, par, miniito, provavel tes tri uma lar ente, mitos depem. 
mes ao qua ambições tão e mitariam a am Eine brlhane fai para O sea filhos O seu Miner pondo pole supraino o atua: 

Elie então não se suidava 

  

          

  

  

    

  

  
penas dum Pires de Limas ainda assim “fa um chefe. Na palestra quotidiana e ar- 

Tento, na arena das, facções, enrijam, a alma, & 
adquirem umas faculdades de resistencia extrade= 
dintrias; a musculatura intelectual, se é permit da phrase, desenvolve-se lhes como a dos able. 
tas ds pulso nc, Se maga ice 
Stúncia, nalguma questão pessoal, lhes trepida o niaso, lhes Mallece o coração, o espirito sempre Íucião; não se deixa msoberbar nem pela imii penca do perigo, nem pelo inesperado «terrivel da 
Catisrophe, Duas vezes no pó, duas vezes no al- 
dart die 0 grande Manzont de Napoleão 1.º les Podem cair multas vezes, são mais Napolcões do Sae o vencido de Waterlõo, são Antcu é de cada dlova queda resurgem com inaires for 

  

  

  

(Continia) Zacnnias dAÇa 

— eseqpo at   

DIVISAS ADOPTADAS PELOS REIS 
DE PORTUGAL 

Saha-se que os emiblemas são tão antigos como 
os primeiros monumentos da história. Já no Exo- 
do Cap do, se dl que o grande sacerdote Agron. 
teúeia Sobre o peito doze pedras, que representa- 
Va as done thus de Israel, Os jetogly picos ou. 
Earactêres” significando por meio d'emblemas o 
Perisamantos dsavam-Se mto no Eeypto. Oasens 
onumentos estão” cheios destas Buras emble- 
maticas, Os herões da antiguidade as usavam nas. 
Tuas: armas, Bythagoros escreveu toda a sua phye 
Josophia: eim parabolas emblematicas das. quaes 
eúitas são verdadeiros enygmas E 
sat vemos que esse uso. se transmitiu nos 

celtas, 40S Fomanos aos godos, aos arabes e ou 
tis povos a peninaua, O natos rt nantes 

Fados senhores usaram de emblemas nás suas 
ebnas 6 nos seus sellos como se vê no tomo Iv da 
Historia CGeneotopca da Cosa Real, é em ouros 
antigos chronistas lusitanos. 

ASpainha Santa Malalda, flha de D. Sancho 1 
casada com Henrique de Castell tinha no seu 
Gssulo áearmas ns palavras: 8. Domine Mafaldae 
De Gratia Castela el Tolete Regina eadem gratia 
Sanctis lustris Por tugatae Reg files O selo de D, Frei Bartholomeu dos Martyres 
tyrês tinha, os dizeres; Ar Luce. Nolit, Conf. 
Hai. Seg. O do Cabido de Lisboá à legend 
Qitim Capítulo. Ulerbonensis, O imfânte D. Henri 
Aue'adopiou a divisa, que ainda existe na sua se. 
Pturas Talent do Bien. Fuire (Condão de bem fa- 
Ford. Muitos dos soberanos de Portugal adoptaram 
para os seus sinetes ou selos varias legendas, al- 
Bumas delas bem curiosas. Passamos a desere. 
velas: 

  

  

  

  

  

   

D. Affonso II usava de um sello de chumbo pen. 
dente d'uma fita de seda de fios brancos e verme- 

  

lhos com esta legenda; Siiltum Domini Afonsi Regis Portais O É 
D. Sancho Hum selo de biume vermelho muito cio pendente de raça branca & encarnada com a palava: Sigiltum Sanci 

  

D, Affonso IL Selo de chumbo pendente de um. 
cordão de seda vermelho com a legenda: Sigilum, 
Domini Affonsi Regis Portugaliae et Algarbii, 

D, Diniz: Sello de chumbo pendente de seda: 
verde é côr de ouro com os dizeres: Sigillum Do- 
mini Dionisii Regis Portugaliae et Algarba. 

D, Affonso IV: Sello de cera vermelha pendento: 
dum cordão preto tendo por timbre remontada. 
sobre uma penha esta Jeutra: Altiora pet, 

    

D. Pedro 1: Selo de chumbo pendendo de fita 
de seda verde com a legenda: Sigilum Domini Pe 
tri Regis Portugaliae et Algarbi. Teve por timbre 
uma estrelia com esta lótras Monstral iler. 

  

    

D. Fernando: Selo, tambem de chumbo pen. 
dendo de fios de seda encarnada com os dizeres, 
Sigillum Domini Fernandi Portugaline et Algar 
Regis. Teve por divisa uma espada que de um gol 
pe atravessava dois corações é as palavras 
non utrumque. 

  

    

  

D. Jojo Is Selo de chumbo pendente de hos de seia verde, vermelha, anal 6 Branca som à le Sil, Dômina Joni Regis Portuga e A 
bit, Timbre: um rochedo atravessado por ORE pasa pela força de uma mão com a letra: douir ut Penctré 

  

D, Duarte - Sello do chumbo pendendo de seda 
verde e branca, solta: Sigillum Domini Eduardi 
Dei Grata Regis Portugaliae et Algarbic Domini 
apta, Por divisa uma lança tendo uma serpente 
enroscada com a letra : Loco et Tempore. 

“3, Affonso: Sello de cera de chancela, não pen: 
dente, com as palavras: Sigilhum Serenissimi Al- 
fonsi Dei Grutia Casteliae Legiones Portugaline. Di- 
visa uma roda de moinho com à palavra Jamais, 
aletra E o numero VL. 

  

D. João Il: Sello de chumbo pendente de seda: 
vermelha azul e branca com à legenda ; Sigilum 
Serenissimi Jaannils II Regis Portugalio et Algar- 
biorwam citra et utra mare im Africa, Quina: Domini 
Divisa um pelicano ferindo O peito com bico : Pro, 
Lege el pro Grego. 

  D, Manuel : Sello de cera vermelha e à letra + 
Sigilum Serenissimi Emmanuelis Principes Regis 
Portugatiae et Algarbiorum citra et utra mare in 
“Africa et China Domini. Timbre: uma esphera com. 
as palavras : Primus circumido distime. 

   

D, João Il: Sello de cera vermelha pendente 
de tma trança de lá branca e azul: Sigillum St 
renissimi Joannes LIT Regis Portugalias et Algarbio- 
rum eitra e utra mare m Africa et Quinvas Domini. Timbre: uma cruz no cimo d'uma penha com em- 
co pontas é a lettra In hoc signo binirs 

  

D. Sebastião: Sello de cera vermelha penden- 
do duma fitinha estreita tecida de lã branca e en- 
cimada com as letras: Serenissimi Sebastiana Ite- 
gis Portugatie et Algarbiorum, rte. Timbre uma es- 
trella com os dizeres : Celsa serena favent. 

D Henrique ; Sello de cera vermelha de chan. 
celia com napel por cima e por divisa un delphim. 
envolto em uma ancora: Festina lente, 

D. João 1. Sello gravado em chancella Joamis. 
IV Dei Gratia Portugal et Algarbioium Rex. 

Identico teve seu filho el'rei D. Affonso VI. 
D. Pedro Il: Petrus II, Dei Gratias Portug. rt Algard. Rec. 
D. Jojo Dei Gratia Rev Portug. et Algar. citra 

el utra mare in Africa Dominus Gitineas et Conqui 
sitios. Navigationes et Commerci Ethiopia, Ara- 
bine, Persine, Induoque, exe. etc. 

  

Dos outros soberanos que se seguiram na go- 
vernança do reino, os sellos e timbres regem, são, 
auco mais ou menos, identico ao do augusto 
undador da dymnastia brigantina. 

Silia Pereira, 

               



            

O OCCIDENTE 

  

QUARTA EXPOSIÇÃO DO «GREMIO ARTISTICO» 
À exposição do Gremo Artic, que se rea sou este anno, difisremou-se Pastanta das ante sentes, impressionando. o publico pouco favora mente é ainda menos a critica harata dos reporte, que polulam pelos jornaes de des véi Parece-nos, porem, que um 6 outros na tive tam inteira razão nó modo porque aperciaram esta exposição, deixando se infidabeiar iai pelo seu aspecto diferente dos. mais annos- do hue pela analyse demorada e serena de algunas oii dl expostas. Uma coisa impressionava, d primeira vista, des- agradavelmente o visitante cbstumado à ver es tês exposições, e era a falta de quadros de paia: gem que com à sua nota pirtovesta e colonidus DAVA Os exposições anteriores: mas eras poa devida, principilmente, à assêncis de Sia per fo: amuita de eleição que à mort se aprouve var para 0 tumulo (ão premio ee Sim era Silva Porto que muramento: ES Exposições do Uremio Artis com es indi Jos” quâdros, onde a matarera vie ses Del. os seus, cxplendores de côr au Fam odo artista dévia forçosamente semriso mia deste ção de que elle era a alma e de que nan dano Ei substituto no pequeno meio drintso sir vivemos, Alõra” esta circamstancia acresceu cute anno, concorrerem 4 exposição um maior ra dê puadros de genero, que ha muito tempo exarou clamados pélo publico, mas que os aritás anta: vam pelas responsabilidades que lhe acsasveta: var, é parece-nos que tinham ratio. Por Ultimo a aluviami de quadeos de amadores 

   

  

  

  

    

  

   

  

  

CATRAEIROS — Quanko DO st, Luciano Fria 
(Copia de uma photographia do &r: Camacho) 

é de discipulos de pintura, que muito sem cere- 

Re admitia, à encher as paredes da galera, como item enche um biombo de bonecos m tdo brandora dos nossos eostumes. Os quadros de genero não se fazem com a mes ma fnelidade com que se pinta uma paysagem, & pará resistirem erica, tem exigencias. de são, obsertação, correcção e composição, que demandam umá educação. aristica muito Com pleta “alem, da vocação e talento do compositor. Ora nós não conhecemos por ahi nenhum 
sistica que esteja precisamente nestas condiceões, 2 o quê noi faz pensar assim é justamente à que Se tem notado de quadros, em que a figura “ênha a parte principal. Andamos está lembrando aquele celebre con- 
curso aberto. pela camara municipal de Lisboa, para um quadro allusivo 4 partida de Vasco dá Gama pará a descoberta da India 
gue Concur, o mesmo qu se vê my ma 
ou duas figuras, À diliculdnde de composicão é 
onte Nas como não, hade ser assim se flta a bon orientação. no. ensino e as tradieções de tma es Sola de pintura 

do oh e a ea Toc aãos core ihara ali fes acne e, ash Inconslême dos reporta ou infor. 
empregados por algans artistas para sahirem da 

  

  

  

    

  

    

    

  

  

  

  

  

  

  

    

   
  

    

tão mal apreciados, e não se observasse o que 
em alguns esses quadros havia de bom e “de 
promettedor na continuação da cultura. desta 
especialidade, 

  

  Não é nosso proposito fazer aqui a critica da exposição, tas implesmente uma. referencia a este fucto da vida da arte portoguera, que póde deixar de ser nrebivado nos paginas do O Ene. publicação portugueza, quê. tanto. rem mognado Sempre pela arte naciônal, como verda- deiro elemento civilisador d'este paíz. Não seremos tão cegos que não vejamos, na exposição que acaba de sé fazer os deeiês à 
Pe os? amadores e os discipulos evadiram as salaa Coon as suas tentativas de pintura é lhe de ram um aspecto bastante Inferior, lá encontrámos obras dos artistas. como Salgado, Malhoa, reie, Condeixa, Ramalho, Marques Oleia, que firmam progresso e talento Ox Felratos pintados pelo sr. Salgado abaolven- nio completamente, pela sua! superioridade, das aissgens extravagantes que apreséno Pós" mus do sr. Malhoa se não são de uma cor- resção é execussão irreprehensiveis, revelam com fudo progresso n'um genero, em que as nossas exposições tem sido uma completa miseria: Os quadros do sr. Luciano Freire mostram bem. quento este artsta tem estadado e avançado em relação. à cuiras exposições, O que lhe garante Djs um Jogar dci no hoso meio arúsico O, seu quadro Cutraeiros que o Occinnre re produr em pravora é uma allirmação do talento 
deste artista, pelá boa obserração dos typos que 
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reproduz, embora fraquejo um pouco nos acces- Sorios e no fundo do quadro um tanto confuso € 
talvez dum ertggerado tom amaréllo. 

O ar. Condetta, que reduz à sua exponição a Guaro quadros, sêndo um retrato, resgata se ho seu quadro, À volta da funte da Infeleidade Que o acompanhou em outras exposições Este quadro É dos melhores que 0 sr, Condei xa tem apresentado, não só na correcção da h ra como. na suavidade do colorido, de grande aros É este quadro que o Occiexte reproduz em 
“ Sucessivamente o Occibexre irá reproduzindo ela ravura. mais alguns quadros desta exposi- São, que acompanhará com o respectivo aro. 

  

  

  

  

Xylographo. 

MANUEL FERNANDES VILLA-REAL 

E O SEU PROCCESSO NA INQUISIÇÃO DE LisiOA 
  (Continuado do n. dos 

m 
Em Norembro de quarenta « oito escreveu uma me- 

moria sobre os demos que provinham do assento feito para, 05 portos é outra sobre Pernambuco, que ambas. ron o aercai estado, E Imediata e nove imprimiu em Paris à Archileclura mulilaro for. lifeacion moderna, do padre Jorge Tournker, Jesuito, que traduzira do Iraneer é avgmentara; € nã Semana. 
Santa do mesmo anno emendou o poema O pheniz da Tusitania ou doelamação do senhr rei de Portugal João 1V, de Manuel Thomaz, que avesse anno se é pou em Rodo, é para 0 Quil escreveu à dedicatoria à Gaspar de Paria Saverim. Por esa ultima noi clusse que Vila-fieal não era alh > ent 
tanto só conhecemos de vorsos á'ello um tonio é um romance heroico em francez à morto de D. Maria de. Athayde, Alha do conde de Alhougula, é que se encon- n nas Memórias funebves, uopressis em Lisboa em 

por eecasião a'este acôntecimento Barbosa Machado apenas cita, fatando de Villa val, 0 seguinte E color verde; EL politico ehristianisamio: EL Principe vendiuo; o An -liaramuel; à Architect mula; Cinco inves da decada doze, db Di to; é os ditos soneto e romance. Gm 0 qj : escripto e É tirado das proprias conhissões do auctor, quando preso na Inquisição de Lisboa, & com alguma Goisa que ainda colheremos fells, Bea portanto muto mais abundante do que a de Iarbosa Machado, e do que à de innocencio, que a seguiu e dimintin, e, segundo remos, completa; à lieta das obras de Vila Rea que não é pequena nem destituida de Interesse. Estes traços Diographicos e sereiços de Vila ly completam &e e confrmam se com à &eguinte 

  

  

     

    

    

    

  

    
  

  

  

     
  

        
  

     

  

io Passada pelo próprio embaixador, à sn Pedido, para Obler recompensa ele, tim principal da Ba ii a6   Feino, D, Vasco Luiz da Gama, marques de Nisa, almirento. da India, dos conselhos estado e guerra EI Rei meu 
Certifico. que o capitão Manuel Fernandes Vila-teal é assistiu na córte de Parix todo o tempo das duas baixadas que nella estive, desde À de Maio do ano de. A64ê que cheguei a França até 08 10 de Abril de 40 que cheguei a esta cidade; somente foi algumas. vezes à, Tão, donde tinha sua casar mostrando em toda à 0: casião muito zelo, amor é dligencia 88 coisas d no e serviço de Sus Magestad 

viitás é audiene 

       

  

         

  

  mo na vs dos mi. à coroa, à quem lovou por sezes os Te ardenel dando de tudo Muito boa coma. 

  

Gados que Quando cheguei & Rochelia Me escrevi sguardaste em Faria por mim e foi uma das persons que mana. Som à presente que a Rain minha senhora mande à Critanisima. a qe ha de Hoeros” foi com ordem minha e despietas rei de Prança dar. liberdado sos oliaes soldados Nortuguezes que mol pe acharam presos: osconaça i-se isso mais de dois menes em Brand quando de do eva que ando qu Te Com prtnde lifação & valor Dea pposição” que farad to casas Ima, & 0 EGO Fa Com Ciro tios prison portugiezes de outras batalha e encontros Outyrsis imprimiu e fea O livro contra Carmo ea detenia este reino, Com CUaros mola ar aque, fez Imprimir em ro peta do Conira n08, E o cardeal grado presença 8 oradEine nos face re 0 Sucoeso do bispo, da Poa Aercris iranerzes fes largo di imecedido na 

  

   

      

  

   

  

        
  deem minha. “que escreveu so. o em oa Sos ac em frances do a Mageetade é nos livros gen de Prança és tábua 

outro discurso dos serenissimos reis deste Fofo 
Tamílias ilustres dele, tudo Com minha approoncáiis em gloria desta coroa. Nas EaZetas fez Retiro nose mir “todas as Coisas que Incavam à este pejho, eba ndeu nelas & OUirAS QUO podiam ser contrárias 
inalmente. em esprço. de mais de Beis anos qui ee. 

tive naquela. córie, não conheci nele coisa que foge e contraria ao sersico do Sua Nagestade, antes, mi to fervor, selo e diligencia em tudo 0 que (oc 
à este reino, dando-me as notícias do que alcança 

  

   
  

  

  

      
  

  

  

  

  

na Corte o fóra della. Da communicação que tinha. com D. Pelix Pereira na córte do Bruxeitas do que se pastava em Portupal é Plandres, remeltendo-lh as car fas para os oficiaes qu» a'al vieram, procedeu que O marquez de Cast llo Rodrigo mandasss cortar a cabe ga ão dito D. Felix, por se lhe acharem as suas cartas, é o retrato de Sua Magestade que lho tinha mandado. tor fado o referido entendo é merecedor que Sua. 
Betado he faça todo a merco favor que mais ho ver por sem serviço. E por me ser pedida a presento Ya mandei passar cellada com à selo de 

  

  

  

  

    
  

inha ar boa dos 23 (stc) de Abril. Miguel Dotelho de Car   valho a fez de 1619.1 

    

  

      

  
       

  

   

      

a e ER a apresentaria Palo 
    

      

    

   

  

       

  

  

  

mt 
Cum todos estes serviços cliseata & patria Villa-feai, contando que pelo seu valor obteria o galardão des Judo e poderia Gontinmal.os com, proveito seu e veia, 

Não fol entretanto sem receio, que partiu de Prança 0 entrou em Portugal. Era chris ra relações, quer parti 

  

  

  

  are, quer públicas, nas ter. Tas eirangeiras por ond amisra: cm varias pessoas sua ração, que embora sousa otenaiaiento região do Oi am a ocoulas a le de 
deinuene els p 

      
      
          
     

  

   

  

a. quê o não q est, reprojurir aqui ou all ideias tm pouco livres, dubidas Da sua leitura OU na atmosphera viciosa que plraças certos leste eserptos podiam mesmo pt o terrivel tribunal, o tum ! o Chritianissimo. havia iucorride ição de Lisboa agia não por eli censurado d mos Ou menos, depois de publicar-se primeira e O € manh depois da segunda, For todas estas ra es, quando O marques de Nixa 0 tentava persuadir à pe notsse a Portugal e a que veto na Mia, para lraar dos Bru nekocios e rece É à recompensa merceida, Milaneal hésitava em faze-o, medroso” de seu inimigos o denuncisrem: ao que 6 marques respondia que, se veste algumas culpês to- ani ão Santo Oo poderia, og à chegada bre 
ei O que Mari re Elo dia o marques por não saber (uaesclias eram, êmbora descontasio é muito. que. Vil. Hal Judaiza: o cm Prança oceupado ho Seu tereiço, O Tabbado, às. vozes Ino. perguntava Som ar mallioso &e queria trabalhar. Diseemos que EL politico choisianissino incorre qa ira do Sento Urlelo, e agora veremos como foi je b começo da adota de eonicimentos que levou à monço se desgraçado autor Tee à Inquisição de Lisboa notícia da primeira edi ão det abra e ensarun e iandou riscar algumas as suas proposições que julgou conrarias à [6 e dn sato tibomal. Appardce a segunda edição (ot do mesmo mo o pereoerida minncidsamente é riscad mtos em que Conveia. 0 pare mestre rc gnaio ve so ist o fico, acho que La ci. Seg uras € outras mordazes e eecandalosas erou o muito prejudicial c o auetor digno di Ser Ducado aminado e obrigado à declarar o que o Via quer ensinar disfarçadamente, xo ok 6 de Abril de AS Em SL de Agosto a obra tornou. o qualifica- dor com as passagens Ja rigcadas. Viu-a elle n mente e opinôn. que aii se firass dizia certa. da expulsão dos mouros da, peninsula, 

  

          

   

   
     

          
  

  

       

        
  

  

  

  

        
   

  

  

      

CMN, Nas, Mas; E, 

os ae serviços 4 parent motivo aqui a iranadamos 

  

  

  

  

onde pretendia mostrar que, não sendo a religião. parto ofendido. não &e devia proceder no que ds es. Sondidas & faria contra ela. Estava portanto uapeto ii Real é 0 Santo Olfio não esperava senão qui es. te voltasse do reino para lho Gravar d te “ás Garras, Quanto à obra, fo ve emendáda pelo ivecito Francisco d 

   

    

    
  

  

      
  htermédio de Luiz. e, como é de suppor dos ap 

  

Seu pare 7 este, direetamente. Innocencio Francisco da Silva pos- sala! um exemplar de cada uma d'estas edições, aoban- do-se na primeira riscadas e ilegivcis alunas. pas Sagens à paginas 78, 108, 109. 130, [KO, 217.0 297, Ema. 
segunda Suppridas as folhas respectivas com cartões cuotas intercalares. De ambas fala no seu Dice: nario bibliographico, à 

Chegado Villa Neal a Lishoa a 20 de Abril de 164 requereu o promotor do Santo Ollcio, em vista da qu 
iticação do padee mestre frei Ignacio Galtão, que fosco chamato à Mesa e ahi extmiuado pelas proposi qões censuradas, por ser necessario procederise Con tra este Jumem é desvial-o do que pudesse no reino confirmar com a presença e doutrina o que dava à Entender no dito. sro, O qual, reparava. 0 perspicas & malevolonto. promotor, ababava, por um veis in Spe muito ajudaltado. 

“EU politico christianissimo não trazia por extenso o nome"do áuctor, porém só: el capitat JL F de Villa Neat: renectira 'nisso O padeé [alvão ; é agora. tras 
tando ee de ouvir quem O (ecrevora, cumpria, antes. de tudo, verifear sé era com «Meio quem o dito pa- 
dre Julgava. Foi. 0, que 0 promotor lembrou no Ko Fequerimento e o que 
Interroraram.se por conseguinte. 08 livreiros Diox Jorge, Praucisco da Costa é Manuel Rodrigi liares” do Santo Olheio, 05 quaes concordes assevera. 
ram que a paternidade da obra pertencia a Manuel Fernandes Villa Real; e os inquisidores, obtida a cer- teza “do, auetor, ordenaram que ela fosso revista OU tra vez. pelo padee mestre frei Fernando de Neneze6 Não 86 h 
alvao, pelo contrario, Coneloindo o kem com A seguintes Compromettedoras palavras: no que, tudo “visto, quando tão, claramente não merecera, O fisro e o aucior à censura apontada, bastara para fa- nér contra clio veemente pres tou requerer o promt 
Memento anepeito tentar fugir mão diz. como) fosse. Fecoliido no Cars 

  

    
  

    

    

  

      
   

  

  

  

           
  

  

  

    

  

    

    

  

  

  

Gere. da penitencia, e 05 inquisidores aseim o resol- verem em assento do 8 de Junho. Poder-se-bia extra. 
nhar. ponderava este assento, que. tendo-se mandado emenda e recolher 0 livro, se deixasse andae o ad or vita, do Santo Úlleio, ao qual tão tusolente ee oro is de imagino os da compnh o conselho e co mento 

  

    

  

            

  

pena   “o Ivrariam. do procedi te recelava; que tudo so atalharia castigo. do delato; e que hay temer ouiros males do homem tão atrevido, tão rep tado entre Os da & presunto, que Ou- sra exrover em materis que Me eram de todo 
Apertar ateste assento, 0 Conselho Geral resolveu em 18 e uno que x ol &ereportss é que e agua asso acereacimento de oulra prorã Essa prova não tardou a appareeer. 

  

           
  

(Continia | Ramos Culto. 

O TORNADIÇO 
Romance Mstorico 

NORG. DE FORTINHÃES, 

(Conclvido do numero antecedente) 
Aquele velho penitente grosseiramente véxido de Bare, que ma noite anterior apparecera a por 

ir albergue, era com efeito D. Balthazar de ra À morte da Gaya succedida dois anos antes. ropiciaa lhe ocasião de realsar o seu intento Ro egrestar 4 patria: Naquela Insohierencia de alsões que ultimamente tumultuava 0. seu ser; Di Balthataracolhera quasi insensível o desenincé fatal de uma pequena laermidade que lh levára à sua Conpanhelra de tantos anne O sei desejo onstante, raquel ria solidão de eso, era 66 hacer stu filho que abandonara na idade em quê ele Comeeava crescer par as uso cares Sara a tradições da sun raça imaginava a sere: nifade de uma Velic acabada obsramenteca. ire'os seus, respirando O ar puro do seu paiz, to: 
aificado pele alegrio dos nejoe <. Adel apare à morte da Gaya lhe facilitou a iberdade vendeu tudo o que postúia em Amsterdam, é poste a Gh= inho, vagarosamente, por terra, atravessando a 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

pai Rave ADA, NUS, O, 38, 9, 140, 17 E, aopundo o 
  

  

 



    

  

O OCIDENTE 185 
    

  

    

França e a Galiza, entrando em Portugal, já dis- jargo Gm penneia, por trras de ras 0» Mon. 
Como seria recebido pelo filho, conjecturava. “le, pelas cartas que o tinham ido procurar a Amsterdam 5 mas do que duvidava muito. é com. fundamento, era de que os irmãos sabendo o em 

Portuga, Ih abrssem igunimente braços de ré 
pão alleeinosa (Quando sbt da Holanda observa le que 
nquelios ultnmes tempos, mais do que nunc, Srescia progressivamente a emigração dos judeus jonigubzes” Averiguando o motivo, soube que desde que, Pedro vinha roubado a cor ao mão, tinha, decretado rigorosa perseguição con- tg 08 judeus para song a culinaria do Santo 

go e conquistar desta maneira à adhesão do elerd é sua repugnante eausr Ê 
D. Balthazar tomou pois, no regresse à patria, 

a precaução de se acobertar sob Um Durel de pe 
nitente temendo que faro dos heleguins inqui- sitórines, açulados pelos irnãos, descobrisse n'a- quelte extiabsto velho de grandes barbas brancas, 8 moço rebelde que outr'óra maculara o seu dre tbalamo de chvistão velho, com 0s amores de vma judia, fla de paes relaxados em care! Por nisso, apenas 4 emoção do primeiro encon= tro com o fio, deru lugar a um estado de esp 

mois Juado e tran, bazar ist 
— Agora, filho, escutá-me. É preciso que nim 

ba quem eu sou... Dil o hás só à Rua mo lher, se quieres, mas tão secretamente que nem “64 finos O ouçam À minhá memoria, para os netos de D, Luizi Cordovil de Lencastre, recor dá um nome que é nec Para 9 mundo, D, Baliharar de Lara, morveu no este Jo, coberto de opprobio ; este velho que aqui es- 
Será, nos OIhos de todos, um penitente que à tua Eardade acolheu. 
—Mas' meu pre E Não te oponhas, peço te; porquê, de resto, o Favela ame séria acônda os ebhos do velho 

ibema, dar talvez ds masmorras do Santo Of cio esta decrepita coreassa de tornadico 
jar Eois sim, Bomprhendo que no queira ret. 
arse; mas" que Ao posso Consentiz é que meu 
a féha na inha cria Uma posejo ão mes inha que ponco sobreleva 805 creados. 

=Eº necesario que astim seja, Este Durel de 
Pemitênte, não é 1d ta tunica de disfarce; é 0 Vestuario que me compete é que “save até á mor- 
já, Preco de sol, telo que revi mio cul 
Quando alguem reconhece as suas culpas, é 

porque já ae tom meio remidas. Demais, Acredito que deve ser mais apradavela Deus, ter O arrepen- mento no fundo du alma do que mostral:o espe. iaculosamênt por fgellos corporaes, Assim, vos- 
a mete terá olhos de esanhos, se he drag, vim velho púrentá,cárecido de meros, que proc 
Fa à minha companhin / 
“Não, lho, tão posso, não quero assim. O meu 
oposto é ate, e peço te que mo não impunes tie hs os anbsâmos Mao Holaos da tia asa... Este pavilhão, se 0 tens disponivel era o 

que melhor servia Soma quiser. Aqui ninguem hat; é fo o envio exposto a notadas é temporaes. 
«co Embora; farei mele. Derme has um catre sta credos e um cha com aguas 

== Mas para que é tudo so meu pas? Qué neces sidade tela dese privar assim, nlesna idade, dos 
Sonfonos que sempre teve? Ab! tenho, tenho necessidade de expiar de foda aneis pose serio que es 30 Dr à minha vid passada... Que? pois tu não sas 

a mãe me sofreu? Não sabes 
à et VOU contar-ta, vou Con- 

tarça para cumblo do meu castigo =-boupa me, meu pael Minha mãe perdoou lh vi eo, horã da ava morte, essas palavras bem ditas dê que eu então mal comprehendia o alean- 
seas Aquele. coração de santa, não guardava os contra ninguem... Embora! eu é que ainda me não perdoei. Vou goma te as minhas ignominias; é um Sacco d Jorosisimo que tomo à conta de castigo. Estes 6 belos brancas vão perder teus olhos todo o pres 
vio Venerável vães desprezar-me » Oh pael None & 

Que Enpdte, se eu o merego? Ouve... E 9 velho, de pesto febril, os olhos ineciados. de sangue e lagrimas, approkimou-se mais de D. Pedro € começõu ns suas Fevelações. 
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À vida serena de D. Balihasar de Lara no meio 
dos seus, durou escassamente dois annos: Ao fim 
de elles, a febre do remorso que lhe enfraquecia. 
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que o captivaram fulminantemente, O casamento realisou-te depressa, por absoluta concordancia de sangue e de haveros é é de este enlace que. 
procede uma das mais nobres familias do Ninho à quem devo. os interessantes apontamentos de 
que tão inhabilmente extrahi esta novela. 

Morg. de Fortin 

REVISTA POLITICA 
Ea Lao Ni o O a RS qe oa pinice cm Perna aii mta qua as LS nO Ea dora e O dO paramero, (Cs tos COMO aE1Os Contas ale pata etapa on EN pec n dO Ng palco pa raio cia du an BIRe phoipoae do Cora a Gage emas do aee aço poa gde pa mas que este E quam penca, o cm eua orirnover ing ue! q tal POR ChGEOUO 
+ descredto A K E uaatfo do Branco quanto ão cstela 

ja resolvida, como facilmente se comprehên- ps a Sa a das O saio RU ga De Lan coli oie c RR dp A daria Reno fecal Goi fer optado nai E o joron cdo as | aaa a ato ae ont da to de a E dE a O ae ori ad oo rp op cisda so na SS O ES aa aa nba e a ERON As reu dica O RR DR Fo qe noi pare ar à Etação de toda à ERA o o PR Ee rd Rin e regue ag ds a ca o Br prosa cnrorinramen peso Rip rage NEAR CAT Una 
dido” progress, Bepavado é ultima: hora com o e da asi Eb Pau ane pa e pres a e eat piano eosncea io ds Crea Gee pa a na Jena on E Ge a asd coa aaa den ed Sra ado qua Cita rA capo de dep ato acao bia E serao ara Penta ces as a as oa adoro de epetntção Cord Cómo da de cn opitão aêmvito sentido toh? “ictaduras dos ESPE id Ae prt nte ato babes E ES ce e 
E “ di E URSO aura an EO RREO GIO Rd AR o a A O A a aan A ae fa A CR RD penta cm o 2 qo à" Leão pd Sl DE NA ENO papa são Eus dês embreos delcton o esta nado ONU Can nO ELG a ad it om Que auetoridado moral sd iso Pe fa os nação ra bc O 
fem do dietador o EO O “ai ha encha amnos que asia esta comeliat, que principiaram or mignal o depois 
fizeram no rir e hoje são-Jhe tão mulilerentes que e JE mid at no ra 

Os lemites desta simples revista, não nos pres nim orgasmo no em eonsiderições sobre 
Suco Pr so resumos ue quando O 
Resvarios, não derão, 05 epeculadores politicos 
que elle conhece de sobra, que o lançarão em 

A afiadas reias constciontes & sympa 
abit é está, no espirto de todos os libera sn. 

  

   
  

          

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    
  

       



          

136 O OCCIDENTE 

  

        

ceros, mas os defensores prejudicam mutis ve. de cata que deiendem por mas Justa quê 
E o que está acontecendo. À Gaita corre perigo, tá desprezada, sophis 

mada, transtornada ; pois não à pozessem em pe “po, alo a desprezascem, não à sophismassds) 
Se fizeram uso deli asio, não exiranhem que outros tambem 4 uzem como li está 

João Verdades, 
cearense asp a ms 

NECROLOGIA 

  

  

DR. LEONARDO TORRES 
FALECIDO EM 9 DE ABRIL DE 1804 

  

CE áNo gd abel peouino pad, st Lisboa, este lustre patriota, cuja palavra inspira: 

ob dy e Deca es aa o ton add nono ceara a cols police bi lado pad 
abalo pci mia Est tradodhopspeca atenção, poi for um dos mais strenvos delfensores do protees 
Sp eicreva o dbcorsulargênen Logardo “res, meu em Er oi das Co- RR nb engate Labeada Conta onerar 
rob fam dos ago Desicon-se à medir, cursando a Escola Me. dica onde ando esa sobre A ad 
o o ai o pre Abe asp peça 1 apago eg à ordena ada 
Áftica, a fer a estação em Angola Parto Dara Não Banco onto ado, desirindo da comia de medo nova pes isa su Estado com Genoa nb Laos indém TRgressando LA deco se clinica par 
se fi emo dade Go Ea 
volveu-se na politica, que era de sua paixão, pu- gnando, talvez com melhor boa (é do que cerer. nando, oo om olho bs fd que ser. pres e ea at lo atm 
Camara Municipal de Lista pos (ee uando à illuminação da cidade e desse concurso resultou a À aniga Rat Rd gu sie DL na 

Os factos vieram dar razão ao Dr. Leonardo E o qu Gado a ds om aqu ta 
dos focas pretas da Solado ando RsbaropNdá Ed quam dg o 

  

   
  

  

  

  

sob proposta do sr, Moreira de Almeida aprovou dm foto de sentimento pela marte de selos trE socio, é resolveu fazer-se representar no cor. tejo innebro que acompanhou ab Porto 6 cadaver do Dr. Leonárdo “Torres á 

  

CARLOS AUGUSTO PORTUGAL RIBEIRO 
FALUECIDO KM 24 DE ABRIL DE 1894 

  

Um vendaval de castigo disino parece ter var- 
rido da terra patria tudo que clla contém de va- 
Jimento é de perduravel exemplo ! Na cidade de Angra, nos Açores, falece nos em 
ay de abril, com selenta « quatro annos de idade 
Carlos Augusto Portugal Ribeiro que nasceu no 
Braz (Maranhão) em 4 e julho de 1841 

Era. pae do. nosso colega, O prestigioso jorna- 
tita é antigo parlamentar, Abgusto Marin de 1 
mos Alvares Portugal Iibeio, Conhecido no mun 

o jornalístico e Interario pelo modesto firman de 
estirpé de Carlos Augusto Portugal Ribeiro 

é da mais pura vil roche açoriana, 68 marque. 
2es de Sampaio, os condes da Povoa, viscondes. 
do, Cartaxo, são branches do forte tronco de Ri 
bejgos é Portugaes CU E 

o faltam na mesma familia nomes prestigio- jo eres ora ariteraci do ralo do a 
lento. como o no-to querido Marcos Portugal o 
grande musico e o grande compositor 0 ilus- 
irado conego, doutor Frutuoso José Ribeiro, o 
chefé de divisão da Armada Real, Antonio Joa- 
quim dos Revo Portuga, re. 

nosso biographado fez os seus primeiros es. 
tudos no antigo Colegio dos Nobres, hoje Escola 
Polytechnica, depois oi para a ilha Terceira onde 
casou com à cx senhora 1). Maria Izabel de 
Lemos Alvares, de quem houve um filho, o sr. 
Abgusto Ribeiro e uma filha a sr2 D. Maria das. 
Dores de Lemos Alvares Portugal Ribeiro. 

O sr Portugal Ribeiro filiára-se no partido de 
que foi chefe 0 celebrê morgado Theotonio d'Or=. 
nellas, visconde de Bruges e conde da Praia da 
Victoria, Assumindo a direecão politica do velho 
jogral Angranse tornou e notave, Portugal fi 

ro, como jornalista. Escrevia com grande el 
vação é proficiencia, sendo um polemista habilis- 
simo, afirma-se mesmo que este periodo do jar- 
nalismo açoriano foi realmente brilhante, sendo, 
de todas as penas à mais prestigiosa à do pae de 
Augusto Ribeiro. nosso biographado prendia os que sé lhe acer. 
“cavam pelo encanto e proficiencia com que fallava, 
conhech profundamente aslinguas franceza,ingle- 
2a, tendo intimo convívio cont os classicos lat- 
nos. Os que tiveram à felicidade de conviver com 
Portugal Ribeiro, sabem, é muito bem, à fórma 
elevada e 0 supérior critério com que elle discu- 
va as questões cientiicas, Era sobretudo um con: 
versador esprituoso e vivo, citando sempre gran- de mumero de anedoctas históricas. À estes do- 
tes, já de si bem raros, juntava um animo obse- 
julador que o tornava querido por todos que se 

Ihe abeiravam, isto foi principalmente o que po 
pularisou. nos. Açores o nome de Portugal Ribei- 
To, tendo amigos enthusiastas até m 
Furaos, particularmente na ilha Terceir 

“Toda a imprensa das ilhas e do continente pres- 
tou justa homenagem às qualidades do ilustre ex- 

  

      

  

    

  

  

   

    

tineto. Seu filho honra-lhe bem à memoria, por- que além de uma vasta crudição, possué, em, desenvolvida escalla, as nobres qualidades do grande coração de Portugal Ribeiro, A este cavalheiro e distincto escriptor, o sr. Au gusto Ribeiro, agradecemos o ter-nos facultado o trato de seu Ex»º pae, proporciônando-nos, as Sim, oceasião de escrever este artigo, 
  

  

  

JOÃO AUGUSTO BARATA 

Fattecino ae q DE MAIO DE 1804 
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Manuel Barradas. 

  

Reservados todos os direitos de proprieda- de artistica é Htiara   
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